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Apresentação 
 
Temos o prazer de publicar mais um número da revista Sociopoética. O número 
20, volume 2, inclui nove artigos de temática livre, além de duas resenhas críticas. 
Mantendo-se fiel a seu compromisso de difusão e divulgação de estudos de teoria, crítica e 
análise literária e cultural, a revista reúne, nesta edição, trabalhos de profissionais de todas 
as regiões do país. Colaboram com seus artigos e resenhas pós-graduandos, docentes e pós-
doutorandos das seguintes instituições: UERN, UFPA, UEL, FAMAP, UFF, UFAM, 
UFMA, UFU, UEPB, UFSM e UFMT.  
Jonas Jefferson de Souza Leite apresenta um estudo das dimensões autobiográficas 
e autoficcionais da escrita da poeta portuguesa Florbela Espanca, no artigo intitulado “„O 
que eu fui e o que eu julguei ser‟: efeito autobiográfico e autoficção como estratégias de 
narração de si no Diário do último ano, de Florbela Espanca. Também numa relação que 
perpassa as vivências pessoais, mas supera-as no devir da escritura e da reflexão crítica, 
situa-se o artigo de Dhemersson Warly Santos Costa e Maria dos Remédios de Brito “A 
literatura e a vida: entre Deleuze e Caio Fernando Abreu”. É ainda no universo da memória 
e da vida que se situa a leitura da resistência na narrativa de Carlos Heitor Cony, conforme 
se pode ler no artigo “Quando a memória e a História fazem da literatura instrumento de 
resistência: uma análise de Pessach, a travessia”, de Eduardo Luiz Baccarin-Costa. 
Por sua vez, Valdiney Valente Lobato de Castro e Alan Victor Flor da Silva 
analisam as relações de proximidade e singularidade de certos traços da obra machadiana 
com a obra de Shakespeare, no artigo “Ressurreição: uma adaptação de Otelo? O germe de 
Dom Casmurro?”. Em outra vertente das literaturas em língua portuguesa, Nathally Regina 
Monteiro Nunes Campos analisa as tensões histórico-políticas e sociais da sociedade 
angolana pós-independência, a partir de personagens jovens e crianças, em “A 
representação da infância no cenário distópico pós-colonial angolano de João Melo”. É 
também uma visão crítica da literatura e do contexto de degradação, dessa vez em relação 
ao meio ambiente e à Amazônia, o que se coloca em discussão no estudo de Jamescley 
Almeida de Souza e Gabriel Arcanjo Santos de Albuquerque intitulado “O coração da mata, 
dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo: o grito ecológico de Paulo Jacob”.  
Já Fernanda Castro de Souza Abreu e Rafael Campos Quevedo analisam uma 
questão antiga do fazer poético que, no entanto, se atualiza na contemporaneidade: a 
inspiração. Sua análise se detém na produção dos poetas Geraldo Carneiro e Alexei Bueno, 
no artigo “O problema da inspiração poética na poesia contemporânea brasileira”.  
Dorinaldo dos Santos Nascimento, no artigo “Homorrepresentações dos solteirões 
em contos de Gasparino Damata”, investiga a configuração das personagens homossexuais 
gays masculinas (homens maduros, solteirões), na obra de Gasparino Damata, discutindo 
os modos como elas lidam com a homossexualidade e a heteronormatividade, nos 
intrincados jogos do poder, no cotidiano. 
Encerrando a seção de artigos de temática livre, Diógenes André Vieira Maciel 
apresenta um estudo dos arquivos de Lourdes Ramalho, discutindo o papel e a potência 
dos arquivos pessoais da autora para uma revisão da historiografia dedicada ao teatro 
brasileiro dos anos 1970, capaz de ampliar o alcance dos olhares tradicionalmente voltados 
para o eixo Rio-São Paulo. 
O número conta ainda, como dissemos, com duas resenhas. Na primeira delas, 
Amanda L. Jacobsen de Oliveira, Anselmo Peres Alós e Juliana Prestes de Oliveira 
retomam a discussão desenvolvida por Shulamith Firestone em A dialética do sexo, um livro 
já antigo, porém pouco discutido no Brasil, cujas questões acerca do feminismo e suas 
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relações com a política mostram-se relevantes para o contexto brasileiro atual, na luta por 
direitos, especialmente entre minorias sexuais e sociais. Por fim, Divanize Carbonieri 
resenha o romance O homem binário e outras memórias da senhora Bertha Kowalski, de Eduardo 
Mahon, centrando-se na análise do universo distópico criado pelo autor.  
 
 
Desejamos a todos(as) uma boa leitura! 
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